
Ana  Cristina  Cesar  –  Duas
antigas
I

Vamos fazer alguma coisa:
escreva cartas doces e azedas
Abre a boca, deusa
Aquela solenidade destransando leve
Linhas cruzando: as mulheres gostam
de provocação
Saboreando o privilégio
seu livro solta as folhas
Aí então ela percebeu que seu olho corria veloz pelo museu e
só parava em três, desprezando como uma ignorante os outros
grandes. E ficou feliz e muito certa com a volúpia da sua
ignorância. Só e sempre procura essas frases soltas no seu
livro que conta história que não pode ser contada.
Só tem caprichos
É mais e mais diária
— e não se perde no meio de tanta e tamanha companhia.

II

Eu também, não resisto. Dans mon île, vendo a barca e as
gaivotinhas passarem. Sua resposta vem de barca e passa por
aqui, muito rara. Quando tenho insônia me lembro sempre de uma
gaffe e de um anúncio do museu: “To see all these works
together is an experience not to be missed”. E eu nem nada.
Fiz misérias nos caminhos do conhecer. Mas hoje estou doente
de  tanta  estupidez  porque  espero  ardentemente  que  alguma
coisa…  divina  aconteça.  F  for  fake.  Os  horóscopos  também
erram.
Me escreve mais, manda um postal do azul (eu não me espanto).
O lugar do passado? Na próxima te digo quem são os 3, mas os
outros grandes… eu resisto.
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Não fica aborrecida: beijo político lábios de cada amor que
tenho.

Ana Cristina Cesar, Poética


